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Redacção. Mdmim'slt'a rio e T7 A causa disto é que os do

to ra 'Iu'a. L.de S. Jedt'o 26 sul que nada valiam de per- si

avg“, 18 e ª...“ ainda ha bem poucos annos,c0n-

de 1000

Os do sul

De cada vez se manifesta

mais a opposição de interesses e

de idéas entre o norte e o sul

do paiz.

E, força édizcl-o. o sul està

pelo lado da maior liberdade e

da justiça. O sul defende os in-

teresses do pcto. emquanto ()

norte quer a protecção de syn—

dicatciros. appoia o regimen dos

prit'tlegios e. mais ainda, dos

privilegiados.

Ota contra este systhema es-

tá não só o sul, mas ainda o

centro do pai:, com raríssimas

excepções.

 

Desde que o sul quiz se dés-

se ampla protecção à agricultura,

prohibtndo-se a introducção do

alcool industrial, alguns nego-

ciantes do Porto, fallaram em

nome do norte declarando que

semelhante medida atrastaria

desde logo a mina total do com—

mercio de exportação.

Escusamos de dizer quanto

ha de falso em tal affirmação.

A prohibição do alcool indus—

trial. ou quasi prohibição pela

sobretaxa alfandegaria, de maior

pezo do que a actual. arruina-

ria o commercio de exportação

do vinho, mas do vinho avaria—

do, do falsificado à força d'el—

cool.

0 commercio legitimo, serio

e honesto ganharia, ao contra-

rio, porque lhe affastariam um

Concorrente desleal. Os vinhos

ganhariam em nome o que per—

deriam na barateza, porque des-

de então. o vinho lino adubado

com & aguardente de vinho seria

um reconfortativo da saude, em

vez de conter em si um princi-

pio prejudicial como está de-

monstradoque o alcool tem.

O sul está, como no mais,

do melhor lado.

Apesar de tudo ainda não

conseguiu o desideralum porque

os governos, apesar de reconhe-

cerem a justiça d'aquelle pedido.

não teem a força sutliciente para

pôr de lado uns certos precon-

ceitos e romper com interesses

illegitimos.

Em nome do norte lembra—

ram-se alguns privilegiados de

pedir o privilegio para certos e

determinados terrenos, da plan—

tação de vinha.

Nada havia mais odioso, na-

da mais attacante dos direitos

de propriedade. O sul protestou,

e reunido o congresso agricola

nem sequer a tão disparatada

idéa prestou attencão.

Depois disso os syndicatei-

ros não mais pensaram levar

por deante o seu plano.

,“

O norte, mercê d'alguns am-

biciosos, vae perdendo em favor

do sul, da sua antiga preponde—

rancta.

 

|

seguiram pela sua illustracão or-

ganisar syndicatos e cooperatt'

vas agticolas, e e', por interme-

dio d'essas corporações, que de-

fendem os seus interesses. espa—

lham as suas idéas e dão conhe-

cimento aos seus associados do

movimento agricola e commer—

cial do paiz e por elle norteiam

o caminho a seguir.

No norte a ambição indivi-

dual não dá tempo a trabalhar

no mºtimento associativo. Os

interesses pessoaes chocam-se a

cada paSso. Cada um trata de

si, e por isso a queda.

Ao menos que o sul nos sal-

ve dos gananciosos do norte.

Suum quique - tuetttr

Decididamente, declaro-me

vencido!

A «DiSCussão. apresenta ar-

gumentos irrefutáveis para os

quaes não ha logica possivel!

Declara-se cavalhariça e ex-

põe aos seus amaveis leitores uns

ger'ícos quaesquer apresentados

pelos seus alquiladorts exímios.

o que não obsta a que possam

ser _)i'dalgos de baptismo !

Cada um d'elles encostado

ao seu Sobreiro cavaqueia com

o publico sobre materia de co-

cheiras onde passam o tempo

para angariarem o pão. .. d'el-

les de cada dia.

E' n'isso que me levam de

vencida os taes. .. artistas.

Estou talqualmente o cabo

d'aquelle celebre regedor que in—

cessantemente repetta:

—« Você será tudo o que

quizer. mas a respeito de rege-

doria. . . não pesca patavinalo

Eu a respeito de alquilaria,

nada percebo.

Como argumentar. pois ?

Talvez por mera theoria pu-

desse refutar-lhes os abalt'sados

argumentos que apresentam,mas

,não me sobra o tempo para lei-

turas d'essas.

Elles, porém, não necessitam;

teem & pratica. é esse o seu

mister, sabem a fundo do seu

officio.

Envergam a blouse de risca-

do, barba feita, bonnet ás tres

pancadas, cigarro pendurado na

orelha e eil-os palrando de ca-

thedra em tudo que a concer-

nente á sua arte.

Nas lettras estão elles como

o tal cabo iá citado:

Não pescam nem palam'rta!

Quizeram um dia manifestar-

se em prosa chilra, botando dis-

curso em forma; cahiram no

charco. pois, não cavaquearam

mais do que aquillo que sabem;

mostraram erudição em limpeza

de mangcdouras (gostam sem-

re de ter a mesa limpa e—

honra lhes seja!) em arreios. ca-

beçadas. freios, esporos, adema-

nes com que uns e outros se

pavoneam nos dias de ver a lua

e a Joanna!

Mas não vale a pena o des—

gosto por tão pouco !

 

Querem seguira “reira das de bem já os conhecem !

lettras ? .

-' t
E porque não?

Ignore se sabem:

pouco importa. porém.

O caso é que lhes dê collo-

caçâo condigna nas lettras? Pois

seja.

Em Ovar ou em terras assim

pequenas, poucos ilucros auferi-

rãó; aconselho-os a que se diri-

am a outros nttmdos, cidades de

grande movimento onde haja,

pelo menos, profusão de thea-

tros e emprezas litterarias-

Ganharão e muito bem. a

sua vidinha a pregar carla—

zes !

Eº um officio de louras

muito material; deve-lhes con-

vir. fazendo figura digna d'arlz's-

ta: como elles.

Que mais querem ?

Bem melhor será do que

passarem dias e noites cortando

aqui,c0rtando acolá, d'este e

d'aquelie jornal, para formar

uma Lourencice. salvo erro:

transcripção?

Quadra—lhes melhor essa car—

reira do que a ardua tarefa de

apresentar o publico as provas

incquivocas das suas altas sapi-

encias?

Sigam o mirabulante e edi-

ficante. caem _lodoelh nan,

E'dªõ'mi' '“ ' Iii";

um, cotteando aos alexandrinos,

ficou entalado com os ativos da

«Helena» e raspou-se; o outro

chica em oitavas dignas de mu—

lªta e foi servir para experien-

cias bactereologicas no laborato-

rio munictpai do Porto!

Trilhem o caminho do chro-

nista «Chico» e do erudito

«Flavlo.»

O primeiro passou a pasta a

um deposito d'arela, desenga-

nado de que «quem não tem,

não pode dar»; o outro, desillu-

dido das suas massudas prosas,

sem engenho e arte. recolheu-se

aos aposentos do silencio. dei-

xando as illusões aos que ora

apparecem mostrando gaifonas

ao estylo e fazendo continencia

& asneira !

O conselho e'd'aproveitar.

Sigam—o os que possam e

não ceperem pelos desenganos.

Não matam mas moem !

Aproveitem, pois.

Granja, 16—3—900.

K. Cette.

Pora quem servir a

carapuça

Ha almas tão pequeni-

nos e caracteres tão bai-

xos e mesquinhos, que só

merecem indifferença e das-

prezo!

Entendem meia duzia

de pedª'lles que por ahi ve-

getam sem dignidade, que

se podem conseguir em-

pregos e altas protecções,

intrigando e cnlumnian—

do, sem se lembrarem

esses miseraveis, que a

maior parte dos homens

) .

a

São tão maus como igno-

rantes e ingratos. Se ao

menos tivessem educação

e lessem um compendto

de civilidade, teriam ocea-

siâo de saber a triste ligu—

ra que fazem na socieda-

del

Mas já que não que-

rem ter esse trabalho e

perderem () habito de mnlsi-

nor e dilfamnr n reputação

d'este ou d'thttelleJembro-

lhes () que se acha escripto

n'nqttelle compendio :

«Ha mais quem se te—

nha arrependido de ter fal-

lado do que haver guarda-

do silencio. »

«Os vícios mais nota—

veis, e por conseguinte os

mais odiosos, são a ca-

lumnia, a muledieencin, a

mentira; depois a lisuttjzi,a

presumpçao, o egmsmo, a

susceptibilidade, o espirito

de contradicçfto, a descon-

fiança e a curiosidade.»

«E' necessario tambem

respeitar os ausentes. sob

pena de ser tido em conta

de maldizente e columnia-

dor. Dizer mal de alguem

na sua auzencia, é uma

insigne cobardia; calumm'al-o é

um crime horrendo. Nunca se

deve pois faller dos ausen-

tes se não em bem, ou pa—

ra tomar a sua defesa.»

Recebem & lição porque

e gratuita.

Dominó.

 

PORTO, 15

No dia 10, realisou—se, com

grande pompa, homenagem fu-

nebre ao fallccido proprietario-

capitalista Pereira de Magalhães.

0 cortejo, Composm todo de

classes operarias reptesentadas

em numero Superior a ibzooo

operarios. dirigiu-se ao repou-

so do Agramonte. depondo na

ANN.) XVI

sepultura d'aquelle que em vida

foi um protector amantissimo

do operariado, uma corôa de

bronze. .

lmponcntissima manifestação!

Antes da organisaçâo do cor—

tejo, celebrou-se o officio divino,

resado pelo illustre orador sa-

grado Padre Patricio.

As fabricas conservaram-se

fechadas todo o dia. e as ban-

deiras dos diversos estabeleci-

mentos icadas a maia ltasre.

...Hoie, às 5 horas da nta-

drugada, seguiram para Lisboa

em comboyo especial, as duas

companhias de infanteria 6, na

força de 500 praças, afim de

embarcarcm no dia 24 para Afri-

ca. Até Campanhã foram acom-

panhadas por grande concurso de

povo e a banda do mesmo regi-

mento. Durante o trajecto, fo—

ram alvas de grandes manifes-

tações de despedida.

Hontem, pelas 6 horas da

tarde, a academia com a testa:-

ctlva tuna,- foi ao quartel da

Torre da Marca, afim de fazer

uma manifestação de sympathia

em homenagem aos expediciona-

rios.

Quando esta chegou á parada

do quartel, achava-se formada a

expedição, de grande uniforme .

Proferiram-se varios discur-

sos, verdadeiramente patrioticos,

tocando a banda no final de ca-

da um. o hymno da Carta.

0 commandante do regimen-

to, agradeceu nhoradissimo &

manifestação a academia. No

regresso levantaram—se phreneti-

Cos vivas à integridade da patria,

ao exercito, ao Porto, ao braVo

regimento de infanteria 6, vivas

estes sempre enthusiasticamettte

correSpondidos.

=Já se acham montados os

postes para a installação dos fios

conductores dos carros america-

nos desde a rua Formosa a

Campanhã.

Brevemente principiarão a

funccionar.

—Os trabalhos no circo Águia

d'Ouro, teem continuado com

grande actividade. "ontem foi

içado o panno de ferro.

.—Tem feito um tempo lin-

dissimo.

Jeunesse.

___-ºw____—___-

“*_BACHAHELLATU !

(A0 do «Chicoteando.»)

 

Pºr'a' Sciencia mostrando ser's bem rombo,

Mas sempre em ti mil livros carregando,

Aos pinotes te foste doutorando,

Nas Iettras dando coice e muito tombo!

Servindo nºesta festa vaes de bombo

E, emquanto na sandice estás sonhando

Que com a pata vaes «ohlcoteando».

Enrosca-se o chicote no teu lombo !

Não passando dºum pifio papa-assorda.

Tens grau de bacharel em lettra gorda,

Formado a muito sôcco e mutto murro !

Qualquer poderá ler, em lettra farta,

U elogio gravado em tua carta :

——cl)outor na ªsneira e na Sciencia—Burro!»

Porto . ªrnaldo &: dart.

 

 



   

A0 correr tla penna

Como ensinar os ignorantes

(& uma obra de itiiscricordiamós,

ptedosos que somos, queriamos

Cumprir com o qtte nos manda

a Santa Madre Egreja, mas vc-

mos, Com bastante pezar, que

hal-lados são os nossos esforços.

Que os da uCJllllfíJº sejam mais

tapados que una rocha admitte-

se, mas qtte sejam além de igno-

rantes grosseiros, um pretencio-

504 Com fumaças de sabias—é

ridiculo. So Com muita dose de

pal-titttondzts é que se podem

corriuir semelhante» defeitos.

Veiamos e apreciamos o se-

nhor Areeiro ——Cl|rnnism—-e G')-

mo este os demais distíuclíssimos

collabtirndores di ucanudau:

«Tenta mais, o critico azini-

no, lilhando de hindu. medir as

forças com disrtnctos collegas da

nossa redacção. . .»

Apressamo-nos a declarar ao

dístinclo cltronista que socegue

o espirito e não se aiii-it!

E ittipararmo-nos ou medir-

mos força com tal [roupa seria

para nós a maior das rtlfrontas,

a suprema humilhação.

«Com distinctos collcgas da

redacção» ._diz elle! Distincção

em quê? Em que consiste essa

qzialitiaje nos seus collegas da

redacção, não me dirá senhor

Areeiro? Na asneira, ignorancia

e grosseria não são distinctos,

são exímios, senão vejt—se que

de tolices c baboseiras não es-

creVe esse correspondente do

Porto, cuia intelligencía e illus-

traçãa jamais lhe contestaremos!

Ainda no penultimo numero vi-

nham as asneiras aos pares. O

pm'lueuse vem com um hodt'ondo

todo catita. Poderia dizer-se que

seria erro typographico, mas, de-

pois que me garantiram sob pa-

lavra d'honra. ser elle. o distin-

clo correspondente, não só ca-

paz d'iSso como de muito mais,

veio que e' dislinclo na ignoran-

cia!

Passemos a diante. A não

ser. repito, na asneira, em que

mais consistirá essa tão apre-

goada distincçâo?

 

  

FOLHETIM

O cht'cOIcam'Io. . . despertou

por fim! Depois de muita espo'

rada, conseguimos ensinar-lite o

bom caminho! Custou, mas sem- &

pre foi ! Vendo que. Comnnsco, .

nada fazia, virou—se a escottci- ,

nhar, certeiramente, os seus dis-

línclos collegas dc. .. mangedou-

ia. Os períodos que passo a des-

crever são dignos de apreço. e.

para nós, de grande valor, pois

que mostram. claramente, o des'

contentamento que lavra entre

elles: «Ha infelizmente, por es-

se mundo além, muitos cavalhei-

ros que teem duas caras e usam

ditcrsos nomes, para assim ar-

ranjarem melhor a sua vidinha.

Alguns conhecemos nó—z, mas,-

coitados, os seus ê.t'pe.iz'entcs e

a sua injustria n'um bello din,=

 

são descobertos, e lit vae tudi

por agua abaixo.»

——Como veem, os meus ca-â

tos leitores, estes periodos le-

vam [el/reira e'vão esmttrrar as

ventas dos seus dz'slt'itclos colle-

gas! A prophecia do chicolean-

do... consummou-se mais de-

pressa do qtte julgavam! Esses

cavalheiros de duas caras. para

melhor exercerem a sua "mins-

Iria de. . . escriptotes bem in-

formados, foram descobertos,

indo tudo por agua abaixo! Foi

o diabo. senhor chz'colcando. . .,

foi o diabo tal engano!

Tudo anda até um dia !

Tem muita razão em dizer

que conhece alguns d'esses cava—

lheiros! Como. n'este mundo,

ha gentinha que não se conhece.

não admira que não se inclua

nªesse numero.

Pois nos, não conhecemos

algunª, conhecemos todos, todos!

Para finalizar, vou pôr a ela-

ro um pequenino erro. de que

não fui culpado, mas que foi o

sufiiciente para os .burricos vi-

rem a campo com os seus cosru-

macios couces.

Num dos nossos pequenos

artigos «A Rir» escrevemos o

seguinte: «Já fui chamar o «Ma-

gina» que depois de muito exa-

minar receitou o seguinte;

Receita

«Pela manhã, etc., etc.»

  

 

A HABPA DO ETICO

  

(
t

() Ovarense

Isto foi o que escrevemos,

mas substituiram o () pora dan-

do em resultado sahír o seguinte:

Já fui chamar o Magina que

1 depois de muito examinar recei-

tou a seguinte:

Receita

«Pela manhã. etc.. etc.»

Como se vê, o erro é peque-

nissitno : deseulpavel. O que nós

não escrevemos, nem este sema-

nario publicou, foi da forma co—

me o espirituoso chíctiteando. . .

erradamente transcrevcu. A for-

um como se deu o erro, acima

etposto,viiifere muito u'aquel'ou—

s tra de que a ucmuda» quiz fazer

espirito.

Que nos apontassem o erro

tal qual elle se deu, vá; mas que

venhtm apontar esse erro, de

tttrpando-o, mostram simple;-

mente nem ler salvei-em!

Em tudo hão-de mosu'ar ati

unum, serem dislinclos na...

ignorancia.

——*'Oadc retro, Sataims!

Patusguinho .

—————
*——_

. a ou; a

Dt Associação protecio-

m da onça em tempo defo—

Zo, recebemos a carta que

em seguida publicamos:

«A Associação Protectora da

Caça em Tempo Defezo. a mais

antiga associação. de caçadores

da capital, vem por'esta fôrma

solicitar o valioso e indispensa—

vel appoio do jornal que V. tão

dignamente dirige a favor d'uma

causa tão insta e de tanto inte—

resse para o paiz. como é a da

regulamentação da industria ex-

tractiva da caça, que se pretende

agora tornar em monopolio ex-

elusivo de ricos, atropellando por

Completo as liberdades dos caça-

dores, que asleis vigentes tão

sabiamente reSpeitam.

A reacção que por parte de

todos os caçadores da paiz se

tem energicamente levantado,

contra o projecto de lei de caça,

que pretende implantar o regi-

Quem me déra a campa fria

Onde eu fôra repousar!

Quem me dissera que eu ia

“Para Sempre iá descançar !

Morrer, pois, entre os insanos

Espinhos da minha cruz.

 

  

  
  

meu do «(coutztmenton mostra '

bem a iu'stiç-t da nossa causa e

iusritica o nosso pedido.

Os trabalhos a que no perio-

do de cinco annos esta associa— |

cão tem'ptocedtdo pura a mtnu- ª

tenção do defem e o plebiscito a

que procedeu, habilitam—n'a a ga-

rantir que a opinião dos caçtdo-

resé que. a lei acrual. quanio

rigorosamente cumprida e res-

peitadi, satisfaz plenamente à

ideia de protecção que se tem em

vista conceder á Cªç'l. equzlibfan-

do os direitos de propriedade

com o d'aquelles que procuram

na caça o seu ganha pão e por

vezes o seu exercicio predilccto

ou hygtenico.

Deus Guarde a V.——Séde da

Associação, 'lo de marco de

IOoo. '

. . .Sr. reductor do jornal «O

Ovarense».

() presidente da dirccco, J.

P. Gr. Paiva.-—=() presidente do

conselho fiscal, J. D. XVagner.
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Aos calabrezes da ca-

nuda

Se vós soubereis o latim ful-

minãra-vos eu Com o quansqua

tandem do irado Catilina, mas

nem vós conheceis & lingua mãe,

e conhecendo-a embora. seria

irrisão e deshonra o parodiar—

vos a aposrrophe do tribuno ru-

mano.

Para vós ha uma só expres-

são. portugueza de boa lei. mais

singella mas tambem mais si-

gnificativa: chiça. '

Fulicularios de bordel, fal-

lar-vos-hei & serio por esta vez

apenas, arrebitae pois essas ore-

lhas de rocim mazorro, escouci-

nhae no tremedal do insulto e

da in-famia', que a espora vae fe-

rir-vos rijo e impiedosa, vae la-

cerar-vos essas pttrulentas car-

nes; até que amostreis o latrina-

rio pus em toda a sua hedion-

dez, apartando de vós os que

pretendem estender—vos mão

commiserada e não amiga.

Enxovedos chantem's, linguas

de navalha, hei-de-vos dissecar

a putrida lepra, e d-pois atirar

comvosco à montou-tra das sen.

tinas, vosso condigno capitoltn.

Por hoje não faço ciittca se-

ría ou amena: castigo com o in.

mote da cnlera o vosso Comia—

ce-i arcaboiç-i, todo elle Luna e

fel.

Espoite-vos na vossa obra

sandcus !

Maruliiae bem es.—'as graniri.

cas cabeças n) ferido espoiadou-

ro do «Chicoteando», e na hy-

dropesia pilia e parvoa de «Os

Cretinos»!

Em ar de agentaihada chaco'

Ka ou de suma estupidez, atira-

nos Com o guante de cortiça

de.. . «anonymosu.

Anonymus sim. e com muita

honra o dizemos, não nol—o en'

vergonha ser.

l') vós quem soi<?. ..

Cºnhecidos heroes d'um caso

nebuloso, sujo como as vossas

consciencias—se é que as tendes

—d'csse truc dos manuscriptos

roubados que enche as medidas

do mais refal—adu cynismo, da

mais descarada doblez.

E' verdade que tal façanha

vos dã proeminente logar na

hisroria do crime, e isso é em

qualquer forma uma Compensa-

ção, que a malandros não desa'

gruda de todo.

...e-u.........u-noon
..o--u-

Eu devera escrever-vos com

lodo, rasgar descaroadamente as

entrenhas d'esºe cano d'esgozo

que tudo acceita,——-era ser—se cru

mas justo-=; e não o faço por

dignidade para commigo e para

com o iornal em que escrevo.

() .Cliicoteado lamenta a exis-

cia da policia, corollario para

elle de panperismo e misetta.

Convinha-lhe liberdade am-

pla. para matter as unhas ripa-

ces em tudo. mas o espectro da

Segurança là esrà a incutir-lhe

efficaz temor.

E“ por isso que elle chora: a

lagrima & de corcodzlo.

«Estarim» «gazoiilztdo» «ca'

nastro» chuleiro argot que m:“

sanda às enxovias do Limoeiro!

Isto não merece critica: de'

moslhe escarros e cebolas po-

dres.

Lenço no nariz, cai por so-

   

lsenta o fado mofino.

Nem famosa virgindade

Desviar-me

Em toda 5

pode o destino

parte onde passa

Deixo a morte, os esearceus;

Et ie meurs!. . . de leur fro'tde haleine

M'out tºuché les sombres autants.

Et j'ai vu comme uueombte vaine

S'e'vanouir move beau printemps.

Millevoye (La Chute des Feiulles)

Porque é que o mundo de mim se receia,

Porque é que os homens se fogem de mim,

Porque é que evitam o pobre doente

Que traz n'alma a morte, o vacuo sem fim?

Temem o contagia do desgraçado,

Que sotTre, aborrido, da sorte os“ baldões?

Ninguem que me aii'ague-ou sequer alente

Nos sonhos povoados de negras visões.

Não ha voz piedosa que n'esta agonia

Dos labios me aparte a taça da dôr;

Não ha peito amigo que ampare o doente,

Repulso de todos com cruel desamor.

Oh morte! vem eu te espero

Mensageira de prazer;

Morrer, sim, eu morrer quero,

Quem me dera a mim morrer'

Morrer áé bello. .. aos vinte annos,

Aurora d'esperança e luz.

Oh morrer! deixar a vida.

A vida... amara ironia

Prà pobre Hôr desprendida

Por implacavel ventania

Todos me fogem, vagueia

Sozinho pelas soiidões,

Buscando em vão o ar que anceio

Para os meus «sedentos pulmões.

Sou a justiça do Eterno,

Sou implacavel algoz,

Trago no peito um inferno

Que me suffoca, o feroz

Ante mim cabem diademas,

Cahem rostos juvenis.

Desfaço as duras algemas

Que ligam á vida o infeliz

Chamam-me etico os humanos

E enganam—se, imbecis,

Sou a morte, e aos verdes annos

Ceifo antes que aos senis.

E às minhas victimas faço

Descrer do nome de Deus

Que sou na terra? Desgraça,

Flagelio e devastação;

E aonde o meu nome passa

Echoa o grito: Repulsão!

Foge de mim mocidade,

Foge, foge ephemera flor

Que eu nem respeito a amizade

Nem as virgens ébrias d'amor

Fugi de mim se amaes a vida

Doidos filhos do prazer.

Dae á mancenilha suicida

Um esquife para apodrecer

Oh morte! vem eu te espero

Mensageira de prazer;

Morrer, sim, morrer eu quero.

Quem me déra a mim morrer!

80—2— 1899.

Ana_iizio Valciue d'Almeida.
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bre a montureiri e avante; que

ville/a é responder'se a tão bai'

xo rcgatão.

O furnncnlo clironica chama

!

soezes as críticas do «Ovarense», '

mas não ha la documentar a ca'

lumnia.

Os jumentos timbem orneiarn.

sem Saber porquê. ..

O elmo de Manbrino d'cste

figurão são os sarcasmos e epi—l

grammas. cuja ralôbra graça me '

assombra.

A mim, atirou me uns pou-

cas. um dos quaes me molestou

e liem. '

Mit—Oto! chamar-me «dogma' .

tico Mumia»! U'n dogma és tu ]

meu ttatante, impenetrarel do-

gma de hypocrtts e ruins ins-

tínctos. e de imbecilidade rollça. ;

llnde elle pretende chegar

sei-o bem, mas tenho o açaima-

clo tambem a este, tenho-o aper'

 

 

tado n'nrna goltlha de ferro;

donde não ha :ahtr sem minha

ordrm.

E a querer mettcr-se a cyri-

neu!

Coitado do mastim; a que ce-

gueira te levaram o odio e a in'

veja.

Ao menino Olympio, dão-lhe

li em casa as honras de Achil-

les. heroe esre em toda a parte

vulnerarel. . .afora no calcanhar.

Aberrações da natura.

Não gostam que lhe toquem,

e o scopo da galhot'a tambem 0

ha de attingtr a elle;. . . a bitola

é a mesma para todos.

Apesar disso—sejamos fran-

cos—. tem elle sobre os outros

a pequena vantagem de respeitar

a grammatica e o decoro. . . ás

vezes.

Mas isto hoje não me de cri-

tica nem tampouco de chacota.

pnr Culp.l vossa. alquiladores da

hmra e da verdade,

Ninguem pode tomar-vos a

Serio, sois hors de ligne (diccio-

nario na mão goliardos) mas ca'

dst coisa tem a sua vez. agora &

gtrgalhida de desden; agora a

sibilante chicotada do caStigo.

Baixos em tudo estes sígnor'í

da Calabria; estes rutiões de baiú—

ca !

Manhosas bestas!
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l

l

l

 

 

(a M. M. de M.

A nome, a nome. tem mil segredos,

' Nottie e

O Ovarense

 

E 'eontusão de medo, quetnrla

& )ysmO a vis'nliança se poz ttlerta.

' Pt'l'S"Qlli(l()S os pobres tro-

llias, foram afrnnl agnrra'

dos, ronfessonrln logo quo, e

não iam para roubar, mas]

l

FERREIRA)
l

l

l

  

tai—tattoos“

Dinheiro a juros

Tem mil mysterios na escuridão;

Nas folhas soltas dos arvore-JOS,

No sopro tirando da unção, ”bosque para alt tinham fugi

do (lu dia e que pet-trnt-iam

a lllll tl'rllrªsl'l assim littlon

aquella riu.—gn não sem eau.

s-tr os seus tretncliques de

med-» & bastante gente.

No dia seguinte os mel-

I'OS fui-nin apresentados na

administração do concelho.

Que de phantasmas e d'illosões,

Quantos horrores e quanto susto,

Na luz d'um astro. nos seus clarões,

Na sombra esgnia d“um pobre arbusro !

No entanto adoro nos 8)Itl)OS meus,

Nottie e abysmo—exrranlto p."; 'ª

A nonte escura-nos olhos tens,

sim Pitt“ llllStªill' llll'lnS lit'lln ?. Empresta-se até á qnan.

tia (le lzúthãtíltlt) reis. N'PS-

lo l'tcrlarçt'to se diz

  

r tfttzttcoxb'ULAoo no

Buzo, EM AVEIRO

Funru-inria dos 10 horas

da manhã hs 3 da tarde.

Ao rice-ronsnlado de Aveiro

corresponde a lngulisação de toº

0 abysmo immenso no teu olhar!

Yallega.

 

que apesar do apparecimento da

peste bnbonica no Porto e de

fabrico clandesrino continuar em

larga escala, circumstancias que

exerceram uma acção desfavore-

rel nas receitas da companhia,

apesar dªtsso, porém. os lucro-

brutos foram ligeiramente sope—

riores aos de 1898 e não obstan—

te despezas mais avultadas, em—

bora de carecter exrraordinarin,

a direcção da companhia propõe

a distribuição do mesmo divi-

dendo que deu no anno anterior

ou seja IO ºl,.

O lucro bruto da fabricação

foi de 814 contos, numeros re-

dondos. os quaes juntos aosaldo

de t3 contos que vinha de 1898,

da a verba de 827 contos para

fazer face aos encargos. Estas

nas princigaes verbas, foram os

seguintes: pagamento ao Estado,

renda, impostos de fabrico, e

despues de liscalisação e admi-

nistrador fiscal, “291 contos; des-

contos e bonus de vendas. 209

contos; despezas geraes, 73 con-

tos; juros de obrigações, 68 con-

tos. etc.

O lucro liquido accusado é de

t75 contos, aos quaes a direcção

propõe a seguinte applicação: di-

videndo. 120 contos; amortisa-

ção de obrigações, t8; reserva

esntuaria, 8; ordenados dos ad-

ministradores e do conselho tis-

cal, tt;despezas & amortisar, 10;

l

Carl s R '
"

o 6) nºld.
Leao ' E!"

 

, No dia ':23 do mhz lindo.Leão l

I'ma “ “rªz" Xlll attingiu & Cli'ldt'tll) ouveo- '

ta anda.-A. Dir.-tn os iornaes ro-

manos que, na rapital do orbo

CtlillllllC-l hivit nin lindu) ar de.

[esta e de I'egosij ». Na manhã d'a-

qnt'lle dia renuitzno'sn na sala do

Na segunda feira a noi"

te embarcou na estação

d'esta villa para Lisboa, pa-

ra seguir tl'alli Viagem para

o Rio de Janeiro, o sr..“a- tin-om, para.'mtmjirilllrtliar n

noel |) Cau“ 'allia tio do bnmmo Pontihc, todos os rat"

' leaes, bispos e at'cehispos. Os

nosso amigo sr.?adre Bor-

ges.

O sr. Carvalho, ,que é

um cavalheiro bemqtnsto e

honrado, foi acompanhado

ate ft grito por muitos dos

seus amigos, que os conta

aqui em grande numero

_*—

curdcaes firmaram um scrui-cir'

«'uli.

Quando o Papa appareaeu,

sorridente, com um atlniiravel aS'

perto de saude. lrluve um gran'

do jnhiln Em nome dos seus

:'ollegrls f-llon o rardeal Orc—gli,

de'ano tlo sacro tzollugto. O Pn'

pa mandou ler. por conselho dos

medicos. osen discurso. em que

allude ao anno santo, dizon lo que

elle. attralzirá a ltnna pnt'egrinos

de todo o mundo rivilisado. C-iu'

clniu por estas palavra.—:

Como nos annos anle- Rogo a Deus que se com-

riores, se 0 tempo o pet'mit- padeçn do duello sattgnioario que

tit“, é no proximo domingo dura hapnnis de dois mczes. em

que se realisa “teªm villa terras dAlrtca e que se na:) pro-

. . longue por mais tempo. Todos

“ fººt'V'dªdª dos Passos,A são seus tilhns e nossos irmãos.

guarda d'lionm, nn procis— esses que lá longe se entregam,

são e feita pela benemerita entre anciedade.»- ct'ucis, ás duras

companhia ados Bombeiros lªªªs dª guerra.

Voluntarios d'Ovar.

Passos

._.-._..—

___—+_—

. Começa a Operar-se na Inglu'

Na norte de segunda terra uma grande revolução inu—

Em Bºªrdª º ª lªmª- caixas de soccorros 1, saldo para

conta nova 7.

Mumia.

Outro Mundo, aos 14 de __+—

março de tgoo lnlluenza

"_"—*_— Continua entre nós. a

Anlamentos grassar & epidemia da. in-

fluenza, atacando grande

numero de pessoas. Feliz-

mente não tem feito victi-

mas.

Foi designada a letra=

M—para servir durante 0

corrente anno, no atilamen-

to de todos os pesos e me- —-—-—-—-———-

didas.

Como noticiàmos,sahiu
————-—*——-— no domingo passado, pelas

3 horas da tarde, a pro—

cissão da Ordem Terceira,

que percorreu as ruas do

costume.

Companhia dos phospho-

ros

para terça feira, que por sical. Os fabricantes de pianos

' . ' inglczes resolver.-im aloptar ()
U il .

Slgnal se pªlºma cºm m ela» normal franeez. No tempo

d'essas nortes verdadeira—

mente primaverts. cheia

d'um luarelaro, algunsrn-

divid uos cujos nomes ignoº ,

ramos, mas que, na sua

totalidade são trolhas. que—

do John Blum, este diapasão era

muito elevado para a musica das

egrejas |)flltCSlillllBS. O diapasão.

no tempo de. Gibbons, Mui-lw. e

Tallés, tinha pouco mais ou meº

nos a mesma extensão do que ()

actualmente em uso na Altema—

l'ºndº ªprºveitªr-Sº d'essª nha do norte, isto é. o «lã» de

noite toda luarente para

exhibirem exercicios de...

mão baixa, penetraram por

meio de

quintal do nosso amigo sr.

saltos mortaes, no

quinhentas .e sessenta e sete vi-

braçõesCom Purcell, () «lá» dos—

ceu a qnatrocentas e setenta e

quatro vibrações. 0 «la» de Ha-

endel. conservado o'uma colleC'

ção de instrumentos amigas em

Silva Cerveira, namorªm -Massttctiu'satts, era de quatrocen-

não se “sabe bem para o

quê. Mas sendo vistos por

que gosavaum Romeu,

aquella hora a placrdez da

lua, e que tetrtcamente im—

tas e quarenta e duas Vibrações,

e meia... Em 4828. o diapasão

era de quatrocentos e vinte e tres

vibrações; e em [8144 de quatro'

contas e trinta.

Na Opera italiana attinge qna'
Para os nossos leitores

verem o assombroso resul-

tado que esta companhia

tirou no anno findo, pu-

blicamos em seguida 0 seu

relatorio:

0 relatorio da gerencia dºes-

ta companhia em 1899 mostra _
_
—
_
—
—
_
_
_
—
_
_
_
—
—
_
—
—
—
_
_
—
—
J

O dia, que de manhã

appareceu nublado e chu-

de n'um bello tempo cheio

de sol.

A procissão ia com de-

cencia e ordem.

 

.*...—

voso. modificou-se Ide tar- de insomnia em que jazia,

trocentas e cincnenta e duas vi-

brações. Or pianos BroadWood

tinham tres diapasões differentes.

Ora se é certo que o diapasão

º zás, puxa. dº seu-mªlª normal não pode ntelhorara mu-

moscas e começa a despe' sica; pode, no entanto, concorrer

jrn' balazios, gritando ao para a crmservação da garganta

mesmo tempo ladrões, são dªs “ªmºrªs

ladrões, resultando tl'aln tal

pressionado com aquellos

rumores de saltar, acorda

*.*—.

dos os documentos d'este distri-

cto para o Brazil, Sendo os seus

serviços e emolumentos egnacs

dos ile Lisboa e Porl'i.

  

Vinho nutritivo de carne '

Unico legalmente auctorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude puhliea de Portugal, docu'

mentos legalisados pelo consttl

geral do imperio do Brazil. E

muito util na cunvalescença de

todas as dºenças; augmenta con-

sideravelmente as forças aos in—

dividuos debilitados, e exercita o

appetite (le um modo extraordi-

nario.Um ealice tl'este vinho. re-

presenta um bom bife. Acha-se

a v tida nas principaes pharmu'

clas.

&“ "174%

l “MES

IFARINHA PEITOMI. FEP.-

BUGÍNOSA I).—X PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso al't'

mento reparador o excellento to“

ineo reconstituinte. esta farinhas

a nntca legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal,ondo ha

a uso quasi geral ha muitos an-
nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-
lieis e idosas.
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0 Ovarense
     

Não se'aCreitam assignaturas por menos d'um

anno rontamlo-secstas Sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arquez de

Pombal lll—Porto.

gencin reintral. Livraria Nacional e Estrangei'

ra rua dos Cleiigos 8 e lO—Porto.

" sensu tramou

Orgão dedicaria nos interesses,. progresso,

fmneuto e defezn da agricultura nacional

  

(Pro 'ni'inrío e director

AN'IYJNIOJCÉSE DA CRUZ MAGALHÃES 0 DOMINGO ILLUSTRADO

A «Rm'iln Agricola» é (listrihuida na ultima

HISTORIA E LITTERATURA
semana decada mrz em fascículos do "24 a 32 pdgi

un»- de texto interralladu ;. a tintª,,vz'ivur as pho

olyuias e gravuras de animaes domesticos ªlfaias

glam-lugar.

de todos as cidades,

villas e freguezias do reino,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS Condicçõe de assi rnatura

S ª, '

Portugal ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis

lºi-urinci.» ultramarinas ("5000 reis Série de 20 numeros 500 rªiª

Brazil (mw-da Ínl'tt') 75000 reis Idem de 52 numeros 900 Tºlª

Pumes Ínzleurln parte da união postal ºl fr.

hiscu—ulo avulso 1100 reis A correspondencia deve ser dvrigida ao PT ºlªriª

As assignaluras sãopagns adiantsdamen
. , . _ tªr-io A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183, 2.º=-.

tnuaud» ate aviso em contrªrio.

m..
.

Li.—'hna.

Vende-sc um armazem com sotão, sito

 

na rua do Pinheiro. Quem o pretender

dirija-sc & seu dono, [Placido Augusto Vei-

ga, dºesta vrlla.

"""—W m'TrroenABr-HA

 

 

gir & sua proposta aos editores, em Paris, qual se

a maxima brevidade.

   

  

 

ll MODA ELEGANTE

O Jornal de Modas, 0 mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES _

ASSIGNATUllAS=iurtugal
e ilhas:—Um anno 115000 rms

seis mczes 29100 reis; tres mezes 18100 reis; numero aulso IOO

reis; com Bgutino a cores 150 reis.

Toda a correspondencia particular devera ser dirigívda Gu

lard, Aillaud & G.', em Paris. 96, boulevard Montparnasse. Ma

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes de Portuga

podi-m enviaro importe de suas assignatnras em valles do correio à

mesma lirma,.2&2, run urea, lº.—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar scr agente d'este jornal, pode diris

fCSpOlldt'l'à com

 

REÍIEDIOS DE MER

vigor do cabello de Ayer _

—lmpede que ocahello se tor

no branco e restaura aocabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

tormhsurn.

Peitoral de cereja do

Ayer——0 remediumais se'

'um que ha para cura da 103'

se. bronchí!e.asthama
e tuber—

* ,. ' º.. ' culo pulmonares.
Frasco rets

" “"" ' ºf“ ' 4:100, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer=Para

  
' purificar" sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

 

; Frasco 1:100 reis.
, ,

0 remedlo de Ayer contra sezões-Febres mrcrnntentes

., e bílíosas.
. . -

.

' Todos os remedios que Beam indicados sao altamente concen

' tarados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dure mui-

to tempo.
_

Pllulas eathartleas de Ayer=0 melhor purgstlvo suave º

aleitamento vegetal.

TONICO ORIENTAL

' MARCA cCASSELS»

Esquisita preparação para alormosear o cabello

Estírpa todas as afecções da craneo, limpa e per/'uma a cabeça

AGUA It'—LOBIDA

MARCA .CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e o banho

SABONETES 65 GLYCERINA

MARCA : CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

. A“ venda em todas as drogarias e lojas de periumà

rms.

    

    

   

  

  

  

   

   

26, Largo de S. Pedro., 127

”ªaªvô—Wªriº?83——

Estn casa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte type?

grnplnca, onde serao executados com primor e aceio, taes como.: '

Diplomas, letrasude cambio, mappas fz cturas, livros, jornaesrot—ulos

para pharmacies, pai-heipacões de casamento, programmes, circulares, fa— '

cluras, recibos, etc-, etc.

W»—

Tem a venda o Codlgo de posuras mu uiclpaes do concelho do ovar, con-

tendo o novo addlelonameulo, preço 300 nºs.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200 no e 800 rels.

De luto., carla cento, a 400 e 500 r s.

moços BARATOS

, VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra Iomhrlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o elíeito quando o doente tenha iumbrigas e seguir exa—,

namento as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SELS» —Amaciam : pelle e são du melhor qualidade por preços ba-

ratisslmos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mousinho

la Silveira, 85. Porto.

Perlelto neslnfeelante e purlncante de JEYES

para desinl'cctar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Vende-se em todas as-principaes pharmacies edrogarias=Preço

crcru AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida esrimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, tino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

choculate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, iamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou cha, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Cussels e C.ª, Rua de

Mousinho da Silveira, 85,Purto'

“'ÉD'ÍTORE%ÉELEÍI & C.ª-—-llu:ªe:larechal Saldanha. BB=LISBOA

fªns Fil/liª MNS?

EirllLE RICHEBOURG

Auclor dos romances: A Mulher Fatal. A Esposa, a Martyr, O Marido, A Avó, Os Fi-

lhos de Millimmriu, 0 Selvagem, A Viuva Millionaria, e Filha Maldita—publicados por esta

cmprcza.

Versão de J. de Magnlhes—No fim da obra um brinde aos assignantes

Vªi?—à «333.435. && &VÉãlªâ && Elºªãªâªâ

Condições da assignatura—SO reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro:

lindo, pagos no acto da entrega. Assigua'se no escriptorio dos editores e em todas as livra

os o remo.

Pedidos nes editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanhª,?ô, Lisboa.
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